
Dom Seba.
ayruman

Dom Seba. 

Seba saiu cedinho 

antes mesmo do Sol nascer. 

Faceiro todo garboso, 

soltou seu bloco na rua, 

como se fosse o rei do pedaço. 

Cantou, dançou e fez piruetas. 

Comeu, fumou e bebeu todas, 

até não poder mais se aguentar. 

Cinco dias sem parar, 

Sonhou com reinados e princesas. 

Morena globeleza a chamegar. 

O que Dom Seba não sabia, 

era como isto tudo ia terminar 

Serafina sua amada. 

Sozinha ficou em casa. 

É bacuri querendo comida. 

É bacuri querendo carinho. 

E Dom Seba lá nas libertinagens, 

nem nome não tinha mais. 

Era um furacão indomável. 

Imerso em insanas fantasias. 

Na manhã de quarta feira. 

Dom Seba não entendeu nada. 

Chamou, chutou e esperneou. 

Fez de tudo pra impressionar. 

Implorou por Serafina, sua amada. 

Mundo e meio pôs abaixo. 

O que Seba jamais supunha. 

Naquele momento veio à tona. 

Do catre imundo onde estava, 

Com cheiro de mijo podre 

invadindo as narinas. 

Viu o Sol nascer quadrado. 

Assim a duras penas veio a saber. 

Porque após o carnaval. 

Toda quarta-feira, 

praqueles que ainda dormem. 

Literalmente é de cinzas...
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Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/dom-seba
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